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Eleições – 2017
- LISTA  B 
	
António Manuel Rolão de Albuquerque 
António Manuel Santos Pereira de Oliveira
Artur Paulo Martins Correia da Silva 
Augusto Manuel de Almeida Lourenço
Carlos Alberto Godinho Cordeiro Mesquita 
Gildásio Martins dos Santos 
José Manuel Novo de Matos 
Manuel Costa Mega 
Manuel Gonçalves Carvalho
Mário Rui Ferreira Gomes Ribeiro Gonçalves 
Marisa Gomes Domingues Santos Saraiva
Suplentes:
Carlos Manuel da Luz Correia
Eduardo Jorge Gonçalves Oliveira


PROGRAMA DE ACÇÃO PARA A DIRECÇÃO DO COLÉGIO DE
CIRURGIA GERAL DA ORDEM DOS MÉDICOS

Caro Colega

A Cirurgia Geral constitui um dos principais pilares de qualquer sistema de saúde. A sua grande abrangência, constante evolução e o seu posicionamento na primeira linha dos cuidados hospitalares impõem uma reflexão.
Por outro lado, enfrentamos um conjunto de múltiplos desafios, tais como a constituição de centros de excelência em determinadas áreas específicas e a crescente mini-invasividade na abordagem terapêutica dos doentes. Temos de nos adaptar a esta realidade e facilitar aos mais novos a integração nestes conceitos e práticas.
É nosso desiderato, com a presente candidatura, a construção de um Colégio da Especialidade forte, com uma direção formada por colegas que tenham em comum responsabilidade, frontalidade, credibilidade e altruismo.
Neste contexto assumimos, desde já, como objectivos:

· Promover a qualidade e o prestígio da Cirurgia Portuguesa;
· Redefinição do âmbito da especialidade e das suas áreas de actuação, tendo em conta as recentes alterações aos Estatutos da Ordem dos médicos no que diz respeito à subespecialização;
· Estimular e desenvolver a componente formativa no âmbito do Internato de Formação Específica em Cirurgia Geral e da restante Carreira;
· Reavaliação, com rigor e realismo, dos processos e das capacidades formativas;
· Instituir uma política de transparência no funcionamento do Colégio;



Assim, propomo-nos:
[bookmark: _GoBack]
· Criar grupos de trabalho representativos de áreas específicas em colaboração com as sociedades científicas existentes, generalistas ou temáticas, e dando corpo ao previsto nos novos Estatutos da Ordem dos Médicos, no que respeita à subespecialização;
· Criar, ainda, grupos de trabalho representativos de áreas de fronteira com outras especialidades, designadamente as cirúrgicas e a Medicina Intensiva;
· Rever o Programa de Formação Específica de Cirurgia Geral (o último tem mais de 6 anos - Portaria nº 48 de 2011), realçando as novas abordagens e as novas metodologias de trabalho e de organização funcional. Esta revisão será baseada numa auscultação global, obrigatória num assunto de tamanha importância;
· Nesta linha, instituir a possibilidade de um ou mais médicos internos, com o estatuto de observadores, assessorarem os trabalhos do Colégio;
· Privilegiar a qualidade formativa dos Cirurgiões, nomeadamente no referente às condições científicas e técnicas de desenvolvimento do Internato, e dignificar a responsabilidade acrescida dos Cirurgiões que assumem as funções de Orientador de Formação;
· Rever a avaliação contínua e final do internato, homogeneizando critérios;
· Propor currículos-tipo e grelhas de avaliação homogéneas e objectivas, para todos os concursos de graduação e provimento, bem como pugnar por aberturas proporcionais às necessidades do Serviço Nacional de Saúde;
· Desenvolver um Sistema de Creditação para os cursos de formação pós-graduada com vertente prática e para os estágios em centros de referência;
· Desenvolver um Sistema de Classificação dos eventos científicos no âmbito da Cirurgia Geral;
· Pugnar por uma política de transparência, com convocação regular de assembleias e livre acesso dos membros do Colégio às atas das reuniões da Direção, de forma a partilhar as dificuldades diárias;





Na mesma linha, através do contacto por e-mail, facilitar o acesso de todos à direção do Colégio, dinamizando e tornando mais abrangente a sua atividade;

TRANSPARÊNCIA, IDONEIDADE, ÉTICA e RIGOR

SÃO ESTES OS PRINCÍPIOS QUE NOS MOVEM.
SE CONCORDAR COM ESTAS IDEIAS QUE ASSUMIMOS


VOTE NA LISTA 
“PELO FUTURO DA CIRURGIA”


COM O VOSSO APOIO E A NOSSA DETERMINAÇÃO VAMOS CONSEGUIR.
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